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COSTA - pr~e'e relator
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RUY

REDUÇÃO ALAD I.
1. Os produtos descritos corretamente nos documentos de

importação, tratam-se de moldes para mat~rias: pl£sti
cas artificiais destinados i ind~stria de pl£~tico~
tem classificação NALADI 84.60.0.01.

2. A empresa comprovou que ~, tamb~m, ind~stria de plás-
ticos e que os moldes a essa ind~stria se destinavam.

3. Recurso.provido.
Vistos, relatados e discutidos os presentes autos,
ACORDAM os Membros da Primeira Câmara do Terceiro Conse-

lho de Contribuintes, por maioria de"votos, em dar provimento ao re
curso, vencido o Conselheiro Ronaldo Lindimar Jos~ Marton, na forma
do relat6rio e voto que passam a integrar o presente julgado.

Brasília(DF), 19 de agosto de 1992.

VISTO EM
SESSÃO DE:

Participaram ainda do presente julgamento os .segui~tes
Conselheiros: João Baptista Moreira, Fausto de Freitas e Castro Ne-
to, Otacílio Dantas Cartaxo, Jos~ Theodoro Mascarenhas Menck e Luiz
Antonio Jacques. Ausente. a. Conselheira.!'1adalena Perez Rodrigues.

DAMEFP/DF - SECOS "'2 041192 - <J. H.
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RECORRENTE~ SINGER DO BRASIL INDUSTRIA E COMERCIO LTDA.
RECORRIDA DRF-CAMPINAS/SP
RELATOR Conselheiro ITAMAR VIEIRA DA COSTA

R E L A T O R I O

A empresa submeteu a despacho aduaneiro, mercadoria que
classificou e descreveu (fls. 09)~

NALADI 84.60.0.01 - Molde de 4 cavidades para fabrica-
~ao de caixa plástica de bobina
pl'~I~:;tic,':1."t,pollo Hook.11 P/I--I
:::")10.799....90:::>•
REDUÇAO ALADI= 99% do Imposto de
Im po I'" t,';l ~;:,';10 ••

Em ato de exame documental a fiscaliza~ao entendeu que
,';1 c1<:"!!". ~:; :i. '1' ic.;:"!~;:El o ,';lc :i.m,':"!(.:~.f.'~S p(,.~c::r. '1' :i. c,':"!p,':"!I'"<:\I' moI d(.:~pü)'.,';'.m,':"!t(.~~.I" :i.,':"!~:;p1 ,11~".t :i. c:,;1. ~".

artificiais pürü ü inddstriü de plásticosl', código 84.60.0.99, redu~ao
ALADI=75% do Imposto de Importa~ao, tendo sido lüvrado o Auto de In-
fra~ao de fls ..01.

Inc:onformada com ü exigência, a interessadü, tempesti-
vümenteq interpós a impugna~ao de fls ..32/36, com anexos de fls ..
37/61, alegündo, em suma, que além da produ~üo de máquinüs de costura
e produtos afins é também produtora de pe~as e objetos plásticos, sen-
do inddstria plásticü; que essü atividade constitue objeto de sociedü-
de, e que füz jus à redu~ao pleiteada ..

A informa~ao fiscül de fls ..61/62 contesta as razoes da
impugna~ao afirmando que a Singer é uma empresa com objeto sociül bem
diversificado com atividades na inddstria, comércio, servi~os, etc., e
que devido a vasta gama de ütividüdes somente poderia ter optado pela
preferência de 75%, üplicável püra os demais tipos de inddstria, pois
o acordo Brasil/Argentina sepürüm os importüdores do produto qdestio-
nado em dois setores distintos~ o primeiro específico parü empresas
que tenham como objeto üpenüs e tüo somente a industriüliza~ao de
plásticos e o segundo püra üqueles que industriülizam além das maté-
riüs plásticüs, outros produtos ..Opinü, ü final, pelü manuten~ao da
exig@ncia fiscül.

A a~üo fiscü1 foi julgadü procedente em la.
conforme Decisüo n 851/91.

In ~:;t ,~tnc :i. ,';1.

A empresü recorre a este Colegiado,
.;:1.d(.:.:.c :i. ~:;";10 da <":"I.Ut.oI" :i.d,'H:I(.:~",';1 quo" ~I.;;I.df..I.:?:i.ndo ~l em

t,(':,:'mpE'~:;t :i.V,':HIH.:.:.nt(.:,:.~l

1"(,.:.~:;u(1'1o q \H:~ ('f 1~:;..

ü) ü SINGER nao é uma inddstria de plásticos; o plásti-
co ~ atividüde secundária em seu objeto social.. A
ü1ega~ao de que a empresa autuada, nao é uma indds-
tria de plásticos, nao pode subsistir;

b) é empresa conhecida pela produ~üo de máquinas de
costura e produtos afins; é também produtora de pe-
~as e objetos plásticos, sendo inddstria plásticü,
qUE'I" '1'o I" n(.:,~c:~:.~ndo t,:\:i. ~:; p)'.odu to~:;p,':\)'.,:1, '1' ,:\ b I" :i. c:,:\r; <';10 d l':':' m ,.il ....
quinas de costura ou produtos eletrodomésticos, den-
tro de suüs unidades, quer fornecendo estes compo-
nentes plásticos a terceiros;



c) é uma indústria de plástico. Seu objeto social é am-
plo, porém ao fazer uma análise cuidadosa dos produ-
tos por ela produzidos, verifica-se que na maioria o
plástico é utilizado;

d) é cadastrada como indústria plástica, em conformida-
de com seu Contrato Social devidamente arquivado na
Junta Comercial, sob n 1.028.058, em 01/10/90, ca-
pitulo I, artigo 3 =
"(:i soc:i.(.:,.d.::\d(.:.~tE'm POI" ob.:i(.:,.-1:.0::
a) a indústria, o comércio, os servi~os, a repre-

senta~ao, a importa~ao e a exporta~ao dos se-
C,I u :i.n t.(.:.~~:; b (.:.~n~:;::
6. (••• ) resinas PLASTICAS e produtos correla-
tC)~:; (11 li 11 ) II

12. artigos de couro, PLASTICOS, e semelhantes
( ••• ):i

e) tem que ter moldes para matérias plásticas dos pro-
dutos que fabrica. Ela própria fabrica caixa de bo-
bina plástica APOLLO HOOK, P/N 310799-903, necessi-
tando de moldes para tal fabrica~ao, e dai a neces-
sidade de sua importa~ao. Deve-se levar em conside-
ra~ao que a empresa tem por principio a verticaliza-
~ao de seus produtos, como meio de torná-los mais
competitivos no mercado. As grandes empresas tém di-
versas atividades que integraliza o produto final,
para que haja maior competitividade e menor custo. A
produ~ao de matérias plásticas para a SINGER nao ~
uma atividade secundária, pois o plástico ~ matéria-
prima para a fabrica~ao das máquinas de costura do-
mésticas e diversos eletrodomésticos. O plástico é
matéria principal e essencial para as atividades da
SI ",I(:.)[R ;i E'

f) se houvesse uma fornecedora das pe~as plásticas ne-
cessárias para a nossa empresa, que somente tivesse
esta atividade, ela seria beneficiada com a pre'fe-
1"'r~nc:i<:1d,:.:.:,9(/:';;'";:' Ou"..:!.'(.::~.::1IÓ(lic<:1dE'~:;~:;(':"d:i.n.:.d.to?O 1(.:.:.....
gis1ador nao objetivou privilegiar tao somente a
produtora de plásticos. O beneficio fis~al nao ex-.
c1ui as empresas que tém outras atividades além do
I'"<:'.modE' PI<~~:;t :i. co~:;."

Finalmente, a recorrente requer diliqéncias às suas
instala~oes, para comprovar o alegado, em dia e hora a ser determina-
do~:; POI" ~:.:':L':\(.:.:.E'~:;~:;(':'~~"•.Con~:;I::.:':l.hO:1<:1.0:i.nv(.~~~:;cl!:-~ ~:;(.:.~ <:q:t("~(.:.I<:\I'"<:\0 tE'xtO l:i.t.(".....y
ral de documentos e 1e1S.

E o I" (.:.~I,':,.t{)1" :i. [) •



F::(.:.:.c ..:I.l/.} ..U l/.}
(',c" :::';0:1. ....:;.:.:..:.:.. " 1~jl}

~ .... ~.:.:!.... J....Q

Conselheiro ITAMAR VIEIRA DA COSTA, relator~

A Decisao n" U51/91, de la. Inst~ncia está assim emen-
t ,':,d'::'. ( '"/'1.:::.• (.:::")::

" I I (.:.)IP I ....\i :i.n cu.1,.:.•.do"
(:',cC)Ir d C) P <:1. I'" C i .::1.1 E.:I" <:.•. ~::. :i. 1./ t,I" C.I (.::.n t. :i.n .::...n. O :I. .... :2;?9 P I" O -1:. C) CO lo!,
:0(.:.:.c:V'(.:.:,-1:.(:) n 11 ':;)~:~ 11 l~.() ~.:.:l.~"":::::'}11 (:, :i. JTI PC) I'" t..:';"I.~t:.:';'1. C) d (.:.:, II (nc) J cl (.:.:I~::. p.:':'1. , ... ';':". in.:':'\ .

t. (. I" :i. <:1~:; p 1 .:i,. ~::.t :i. C .::1~::. .::";v' -1:. :i. "i:: :i. C :i..::1.:i. ~:; II pO I'" :i. n dú~:;ti'" :i. ,':1. n <"" O .(.:.:.:>:: C 11..1 .

sivamente plástica goza apenas da preferência de 75~
prevista no código U4.60,,0,,99 NALADI. Exigência fiscal
p I'" o c (.:.:.d (.:;.n t.E':' " "

I::. <:'. ~:; (,.:,,] 1..1. :i. n 'h.:.:. ,':1 d :i..:::.c,." :i. m:i. n .::.•.\;:'::'.C) d ,':'" p C) ~:; :i. \;: <:, o ::J;:l" 0:"':0 O d '::'. 1".1(d ...(.,....
J)I ::

Ul},,60 - "•• moldes para matérias plásticas artificiais
Ul}.60.0.0:l. - Para a indústria de plásticos
t~~4f,6(),,(),,99 ....(:)~~;(:Ie(fla:i.~;;
O .:i !..1.1q.::I.do,'" ( ''1' 1~::.•

c <:.•.d .::1. !I

do~::. <:l.

po.::;t.C)

f! CJ .:';'1. CC) ,,"cf C) cf (.:.:, j:';'11 C:~':'I.n (:(-:.:' FI.:':',.I'" c: :i. -:':'1.1 :n I'" -:':"1. ~::.:i.:1. i~~1''''(,1 (':':'1""1 t. :i. n .:';\ n 11 1
vigésimo segundo protocolo, cujo cumprimento foi determinado pelo De-
creto n .. 9U.l}05/U9, prevé preferências diversas para esses moldes, de-
pendendo de sua destina~ao, ou seja, se para indústria plástica 99~,
se para outros tipos de indústrias 75~. Os moldes para plásticos des-
tinam-se sempre à industv'ializa~aC) de plásticos e, obviamente, quem
produz plásticos é indl1stria de plástico; como a lei nao contêm pala-
vras inúteis, há de se buscar uma interpreta~ao lógica coerente, que
<:.•. :I. c<:.•.n c E':' <"".....'n;'(:.:.:'n :.:.:: .l.:,.:.:'(.:? i:.:.;' ....' (.:.:. p(.:,'I"(n :i. t.<:'.<:'.co I'"I'"(.:.:.t<:'.<:,p 1 :i. c<:.•.\;:<:.•.C) d <:...n o 1" (1"1<",I.;C) '"/' <i'.-1:. C)

con c I"E't.o!' no c<:'.'::;0 (':;'ITIqI..'.(.:.:'~:;t..::,.O!1(.:.:.q U(,.:. .::'. t.<:I.bE.l<:...c()ntl::::' m I"'(.:.:.du.\;:oc.:.':; d :i.. "/'(.:.:.1... (.:.:.1""/ ••••

ci.::.•.d <:1.~:; P<:I.I'".::1. :i.nd (I. ~:; t.I"i.::.•..:::.d :i. 'V'(':""'~:;'::'.~:;!' t.od'::'.~:;pI'"()d1..1. t.oIr '::'.~::. d (.:.:.p 1.::\~::.t :i. co~::. ()
molde para plásticos, frize-se, serve apenas para produzir plásticos,
.::'.~::.~:;im !' <:'.t.E':'~:;(;':'d (.:.:.'"/'(,':'1""/d :i.d ,':'.P(.:.:.}() ,':.•.I..I.cl :i. t.OI'"<:"'1..1. t.J..I.<:I.nt.(.:.:'!'d (.:.:.qU(':':' <i'.,,'(.:;.du \i:,':'O m.::.•.:i. ~::.
benéfica aplica-se única e exclusivamente àquelas indústl"ias produto-
ras exclusivamente de plásticos, guarda coerência e lógica com a dife-
rencia~ao querida pelo legislador ao elaborar a tabela de alíquotas. A
impugnante, empresa por demais conhecida, é sabidamente produtora e
comercializadora de vasta gama de prodlAtos, sendo que o plástico cons-
titue atividade secundária no todo. A preferência de 99~ aplica-se
apenas às indústrias que se dediquem tao somente à industrializa~ao de
,T,<:.•.t.(.I'":i.<:1~:;p }/,..::;t.:i. c,':'.~::'!In .::.•.() ~::.(.:.:.n d () () c<:'..:::.o d .::'.:i.m pu (Jn .::.•.n -1:. (.:.:••• "

1"10 t.E.....~::.(;.:.q'..1.(,:,:, n <":"'.0hol..l.\,0(.:.:. c()nt.''''O\i(':':'I'"~::.:i.<:'.~::.ob 1'"(,.:. () pr'()d1..1. to (.:,.(n
~:; :i. 11 P'l d (.:.:1':::_ c I'" :i. ~;:.:':"1, C) (.:.:,:::. t..:'~I. c: C) I'" ,... (.:.:1 t. -:':".11

Pela análise que se pode fazer do teor da posi~aC) indi-
vé-se que os moldes para matérias plásticas artificiais destina-
in d Ij.~:;t.I" :i.<:,d c.:' p}A.::; t.:i. c:o':::.t.(.:.:.I'" :i.<:"',TIpI'"(.:.:.'"/'c-:. ". t~,n ci<:...cI (.:.:. 9 (? ~'.;; (,'" (.:.:.dl..l.\;:,':'.D d o I (n ....
de Importa~ao)" Para os demais moldes, a preferência seria de

Ora, a recorrente demonstrou que é uma empresa pv'oduto-
ra de pe~as e objetos plásticos, sendo indústria plástica, quer forne-
cendo tais prod!..'.tospara fabrica~ao de máquinas de costura ou produtos
eletrodomésticos, dentro de suas unidades, quer fornecendo esses com-
ponentes a terceiros. Comprova, pelo se!..'.contrato social a condi~ao de
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indústria de plásticos (arquivado na Junta Comercial sob n. 1.028.058,
(.:.:,11'1():I..,/:I.0,/()(»). O '::'.v' t. :i.(.:.Io :::F! d C) Ir(.:,,'1'(,.:,I'. :i.d C) C C)n t. ,.".::(t.C) ::::;C) C i,',.•.1 di:.:':::

" ,':'.v' t." :::')9. t., .;:'.O C :i. (.:.:,d,':'.d (.:.:,t.(':':'11'1p O 1'" C) b j (.:.:,t.()::
.:':'1.) ~':'f. :i. n cf (I. ~:;t. ,,"i .:":'r. ~( C) C C)jIH'~::' I'" c: :i. C) ~i C) ~::.(.:.:'I'"\ ..' :i. ~t:C) ~l ~':\ I'" (.:.:,....

I:)i"'e~:;el'l.ta~;:a(:)!la :i.fnr)(:)I ....ta~~ac) e a ext:)(:)I ....ta~;:a(:)
dos sequintes bens=

:I. •

6. (" •• ) resinas plásticas e produtos corre-
1.::.•.t.C)';:; ( ••• )

:1.2" artigos de couro, plásticos e semelhantes
( ti Ir 11 ) 11

1::',.,.•.1...• :,... "j"1..1.n c:i.c,n.::,.,r!lt.,',\mb(.:::'m'. comc) in dt:i..;:;t".:i.":'.pl.:\.;:;t. :i. CE(!1 t(.:.:,1'1'I
que ter moldes para materiais plásticos dos produtos que fabrica.

De notar, ainda, que o texto de concessao da reclu~ao
.ta"':i.'f:ál":i.a ~:;e I"e-f:el"e;:

a) aos moldes para matérias plásticas artifitiais para
indústria de plásticos (99%) e

b) aos demais moldes (75%)"
I".I(.:.~';:;'1:.(.:.:, p ,ro C(.:,";::.';:;() t., ::•.'1:.01..1 ::;(.:.:' d o~::. :i. n d :i. c":'.dc)':'. n ,','" 1 (.:.:,'1:."" E'. " E'. , ••

I)(:)~;; (:)t.t.t!r'(:)~:; I")a(:) ~:;e (::(:)g:i."tC:ll.lli A (:I:i.~:;(::J":i.fl}:i.l'la~a(:) 'f:e:(.ta tOla (3t.t:i.a (:ie :I:illl:)(:)! ....ta~;:a(:)
e na Declara~ao de Importa~ao se refere a "moldes para materiais plás-
-1.'.:i. CC)"::; ;:':'1. f'" t.:i. 'f:L c::i. .:":"l. i ':::.II 11 j-'.I.:":',.C) (.:':' PC).;::..:::.:r. 1••/(.:.:,1~. PC) V' t,':':".n t.C) !t CC) J C) c:ti./. ....J C)~::. n .:':'t PC)':::.:i. ~;:.;':'l.C)

cC) I"~,."E'';:.P o n d (.:.:,n '1:. (.:,' " ,':'" o ';::.cIE'm ,':'":i.~;:."" p o 1"q 1..1.(,.:,(.:.:,1(.:,'~;:." C (:.:,,."t..::"',TI (.:.:,n '1:. (.:,'" ~:; (.:,' cI(,.:,~:;'1:. :i.n .::.•.1'1'1.,\
indústria de plásticos. Nao se vislumbra fiO texto a restr:i.~ao de que

':::. (I '::; (.:.:, d (.:.:''::;t. :i. n .;':).1'1'1 .;':'1. :i. n cf (I. ~:; ti'" :i. .;';'1. !:::::~}';:. r .:.I:.!':.~J.:~.:.i... ~.~: ::::~ !.l.'! ~:::::~!:). ".t ~:::::~d (.:.:' p l.:'~,.~:;t. :i. cC) ~::. 11

I".I(.:.~~:;~::.(.:.:'p'::'.~;:.~::.O" (.:.:,1"1t.(.:.:'ncIo q U(.::, ,','" ""(,.:,CC),rl'''E'nt(.:.:,":'.'1:.(.:.:,1"1 ri (-:-/0( .:,.•.C) ci:i.'::;po~;:."'.
to no Acordo Parcial Brasil/Argentina n. 0:1. - 229 Protocolo, Decreto
n" ?B" l-l()~j...."D9 PC)""qU(':':' :i. in po I"~t.o 1..1.mD 1d(.:.:,.;::.P":'.I'''<':',.m.::,.t.(':':'I''':i..:,.•.~:;p 1/'.';:;t.:i. CE'.~;:..:,\,."'1:. :i.'1':i.....
ciais destinados a indústria de plásticos e ela efetivamente o é.

Por todo o exposto, voto no sentido de dar provimento
.::'1. C) 1"'(.:.:, (::1 .. 1. J ••• ~;:.C) lt

Sala das Sessoes, :1.9de agosto de 1992.

ITAMAR VIEI ~A DA COSTA
R(,':'l,":\ t.o I"~
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